

















da  comunidade  estudantil  da  UEMASUL.  A  partir  de  uma  abordagem 
quantiqualitativa, realizou­se um estudo descritivo do perfil das (os) estudantes de 
todos    os    cursos  ofertados  pela  instiuição,  no  campus  de  Imperatriz­MA,  nos 
períodos  de  2017.2  a  2018.2. Os  dados  analisados  foram  obtidos  por meio  das 




da  classe  trabalhadora  de  baixa  renda  e  grande  parte  vive  em  uma  realidade 
permeada  por  extrema  vulnerabilidade  econômica.  Portanto,  os  resultados 
confirmaram a necessidade de elaboração de programas e projetos cada vez mais 
amplos  de  inclusão  socioeconômica,  como  forma  efetiva  de  a  universidade 
garantir que as (os) acadêmicas (os) consigam concluir a graduação.
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tem por  finalidade  contribuir  com  a  identificação  das  necessidades  existentes 
entre  as(os)  discentes  para  estabelecer  políticas  de  equidade  que  garantam  a 
permanência  e  o  desenvolvimento  das  (os)  acadêmicas  (os),  considerando  a   
qualidade  do  ensino,  e  a  efetivação  de  uma  política  de  assistência  nas  diversas 
dimensões  da  vida  social  e  acadêmica,  em  especial  nas  necessidades  básicas de 
alimentação, moradia, transporte, acesso ao ensino,  à pesquisa e à extensão.
Os dados das fichas do Serviço Social são utilizados no processo de inclusão 
social  das  (os)  estudantes  em  situação  de  vulnerabilidade  socioeconômica, 
contribuindo para a elaboração e execução das políticas de assistência estudantil, 





observando  a  trajetória  histórica  da  constituição  da UEMASUL,  que  tem  como 
missão  institucional,  como  um  estabelecimento  de  ensino,  pesquisa,  extensão  e 






descriptive  study  of  the  profile  of  students  from  all  courses  offered  by  the 
institution was carried out, on the campus of Imperatriz­MA, in the periods from 
2017.2  to  2018.2.  The  analyzed  data  were  obtained  through  the  Social  Service 
forms.  The  method  for  the  collection  was  made  through  a  semi­structured 
questionnaire,  with  28  closed  and  open  questions, applied  to  the  students 
regularly enrolled. After the analysis of the results obtained, it can be highlighted 
that  the  student  community  of UEMASUL, mostly,  comes  from  the  low­income 
working class and a  large part  lives  in a  reality permeated by extreme economic 
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A  coleta  de  dados  deu­se  através  de  um  questionário  autoaplicado,   
semiestruturado, com questões    realacionadas ao    ingresso na universidade e no 
curso,  à  trajetória  escolar  e  a  informações  socioeconômicos  e  culturais  da(o) 








de 1930 e 1940. A partir da década de 1950, a  região  teve um grande  impulso na 
agricultura com o ciclo do arroz, que chegou ao fim nos primeiros anos da década de 
1970.
De  acordo  com   Franklin  (2012,  p.  58),  “[…]  as  grandes  fazendas de  gado 
foram  tomando  o  espaço  das  roças  de  arroz  [...]”,  culminado  com  a  extração  da 
madeira que durou toda a década 1970 e se estendeu até os anos 90 com o processo 
de  instalação  de  insdústrias  madeireiras,  serrarias,  laminadoras  e  fabricação  de 
móveis. Essas duas atividades utilizaram os recursos naturais até seu esgotamento e 




grande  capital  com  a  implantação  de  projetos  desenvolvimentistas  na  região 
amazônica,  dentre  eles  o  Projeto  Carajás,  Ferrovia  Norte­Sul,  monocultura  do 
eucalipto e instalação de hidrelétrica no rio Tocantins (AMORIM, 2013).
Alguns  fatores  primordiais  para  o  desenvolvimento  da  cidade  foram  o 
processo migratório e a construção da rodovia Belém­Brasília,  que se deram a partir 
da  decada  de  1960  promovendo  o  crescimento  demográfico  com  populações 
oriundas das  diversas regiões do Brasil, em especial da região nordestina. De acordo 
com Franklin (2006, p. 127),
[o]s  “nordestinos”  foram  ocupando  o  espaço,  afugentando  índios, 




passaram  a  investir  na  compra  de  máquinas  de  beneficiamento  e  na 
facilitação dos transportes para outros centros.
A construção da  rodovia que  liga Belém do Pará a Brasília, BR 010,  tanto 
em  relação  aos  aspectos  demográficos  quanto  aos  aspectos  econômicos,  para 





[a]  rodovia Belém – Brasília  conhecida  como  a da  integração nacional, 
intensifica ainda mais o processo de urbanização e migração do território 
de  Imperatriz,  gerando  uma  nova  dinâmica  no  tocante  a  crescimento 
econômico  e  populacional,  o  que  antes  atraia  nordestinos  de  vários 
estados  agora  o  centro  –  sul  seria  a  origem  do  aumento  do  fluxo 
migratório para a região em especial a cidade de Imperatriz (MARTINS; 
SANTOS, 2012, p. 06).
O  crescimento  demográfico  do  município  de  Imperatriz­MA,  conforme 
dados da população por situação de domicílio, do Instituto Brasileiro de Geografia 




Esses  dados  revelam  o  crescimento  demográfico  radical  do município  de 
Imperatriz entre  1970 e  1980. Em uma década, o  total de habitantes  cresceu de 
forma significativa de 80.722 para 220.469. Entre as décadas de  1980 e 1990, a 
zona urbana do município teve um crescimento populacional de 42,63%.
O município  de  Imperatriz­MA,  até  o  final  de  1991,  sofreu  uma  redução 
expressiva  com  a  emancipação  de  06  povoados  da  zona  rural,  sendo  eles: 
Davinópolis, Ribamar Fiquene, São Francisco do Brejão, Cidelândia, Vila Nova dos 
Martírios  e  São  Pedro  da  Água  Branca.  A  nova  reconfiguração  político­
administrativa  efetivada  pelo  governo  do  Estado  fez  com  que  o  município 
atingisse  uma taxa de urbanização de 93,35%.
A  cidade  de  Imperatriz­MA  é  o  centro  urbano  agregador  dos  diversos 




Franklin  (2005),  ao  registrar  os  novos  processos  econômicos  vividos  no 
município  de  Imperatriz­MA,  afirma  que  a  cidade  se    manteve  como  centro 
abastecedor de toda a região durante quase duas décadas e que o município se viu 




O  desenvolvimento  econômico  e  o  crescimento populacional  desordenado 
necessitavam  de mão  de  obra  qualificada  para  desempenhar  as  novas  e  diversas 




A  trajetória  socioeconômica  e  cultural  do  munícipio  de  Imperatriz­MA  o 
colocou  na  posição  de  segundo maior  centro  populacional,  político,  econômico  e 
cultural do Estado, destancando­se  como  a principal  cidade da Região Tocantina. 







professores. Em  1974,  a  Faculdade  de Ensino  Superior  de  Imperatriz  –  FESI  foi 
incorporada à Federação de Escolas Superiores do Maranhão – FESM, por meio do 
Decreto Estadual nº 7.197, de 16 de julho de 1979 (UEMASUL­PDI, 2018, p.22).
A  Lei  Estadual  nº  4.400,  de  30  de  dezembro  de  1981,  transformou  a 
Federação de Escolas Superiores do Maranhão – FESM na Universidade Estadual 
do Maranhão  –  UEMA.  O  polo  de  Imperatriz  passou  a  se  chamar  Unidade  de 






ligados  à  Região  Centro­Oeste  do  estado.  Em  1982,  o  então  Deputado  Estadual 
Sálvio Dino apresentou uma proposta de lei que propunha a criação da Universidade 
de  Imperatriz,  que  não  foi  aprovada.  Esse  processo  contribuiu  para  ampliar  os 
debates  sobre  a  necessidade  de  autonomia  na  gestão  dos  centros  da UEMA  que 
funcionavam no interior do estado.
Foi nesse contexto que surgiu o coletivo “Autonomia e Luta”, que era formado 





UEMA,  este  criado  em  2002,  tornaram­se  a  estrutura  básica  para  criação  da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL, através da 




A UEMASUL  é,  portanto,  a  44ª Universidade  Estadual  criada  no  Brasil, 
segundo  o  Ranking  de  Universidades  Estaduais  por  Região,  conforme  amplo 




Nesse  ranking,  atualmente,  o  Maranhão  dispõe  de  duas  universidades 
estaduais:  UEMA  e  UEMASUL;  esta  última,  funcionando  com  três  campi: 









A  criação  da Universidade  Estadual  da  Região  Tocantina  pelo  Governo 
estadual fortaleceu a política de  interiorização da educação superior maranhense, 
tão almejada pela comunidade universitária, assim como suscitou: 

















13. Ampliação  do  acesso  de  estudantes  de  outras  regiões  à Universidade, 
que também movimentou a economia local;
14. Implantação da política de Assistência Estudantil2.
Logo,  conhecer  a  comunidade  estudantil  em  suas  dimensões 
socioeconômica e cultural permite que a instituição consolide e ample políticas de 
assistência  estudantil,  favorecendo  a  inclusão  de membros  da  comunidade  nos 
programas sociais internos e externos à instituição. 
4 Metodologia




fechadas  e  abertas,  ao  serem  analisadas,  necessitariam  de  se  reportar  de  forma 
consistente com ambos procedimentos metodológicos, 











ingresso  na  universidade  e  no  curso;  os  antecedentes  escolares;  e  os  dados 
socioeconômicos e culturais.


























Mesmo  sendo  a  profissão  responsável  pela  habilitação,  formação  e 
profissionalização  de  toda  classe  trabalhadora  e  dos  que  detêm  a  riqueza, 
bem  como  os  cargos  governamentais  e  políticos,  no  geral,  essa  é  uma 
categoria  profissional  com  pouco  prestígio  e  reconhecimento  econômico, 
típico  do  tratamento  dado  às  mulheres  no  conjunto  da  sociedade, 
considerando os dados da Organização Internacional do Trabalho.
A média de  idade da população  acadêmica  é de  21  a  23  anos. Assim, 
considerando  os  limites  cronológicos  da  adolescência  definidos  pela 
Organização  das Nações Unidas  (ONU),  entre  15  e  24  anos,  e  as  normas  e 
políticas do Ministério de Saúde do Brasil, que aponta as  idades de  10 a 24 
anos,  trata­se  de    uma  população  composta  majoritariamente  por 
adolescentes  ou  jovens  adultos,  termo  utilizado  por  esses  organismos  para 
englobar a faixa etária de 20 a 24 anos de idade, conforme Eisenstein (2005).
Pode­se  conjecturar  que,  entre  outros  fatores,  a  exigência  do  curso 
superior para  a prática da docência pela Lei de Diretrizes de Base de  1996, 
que  regula  a  profissionalização  e  habilitação  das  novas  gerações  de 
professoras (es), foi determinante para o ingresso mais cedo da juventude no 
ensino  superior,  já  que  não  pode  se  ocupar  na  docência  apenas  com  o 
magistério,  sendo,  portanto,  para  as  famílias  da  classe  trabalhadora, 
necessário  fazer um sacrifício a mais para garantir o acesso e a permanência 
dos jovens na universidade
A  autodeclaração  de  cor/raça  e  etnia,  conforme  a  classificação  do 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  IBGE,  aponta  para  uma 
população  universitária    composta  por:  14,68%  de  pretas(os);  55,89%  de 
pardas(os);  25,73%  de  brancas  (os);  2,34%  de  amarelas  (os);  16%  de 
indígenas; e  1,21% não  respondeu a esse quesito. De acordo  com o Estatuto 
da Igualdade Racial, Art. 1º, parágrafo IV, a população negra é o conjunto de 
pessoas que se autodeclaram pretas e pardas, conforme o quesito cor ou raça 
usado  pelo  IBGE,  ou  que  adotam  auto  definição  análoga  (BRASIL,  2003). 
Sendo assim, a UEMASUL tem uma população negra de 70,56%.
Quanto  ao  estado  civil,  79,84%  são  solteiras(os);  4,84%  são  solteiras 
(os)  com  companheiras(os);  11,05%  são  casadas(os);  13%  são  viúvas(os); 
0,56%  são  divorciada(os);  0,48%  vivem  em  união  estável;  0,48%  são 
separada(os)  judicialmente; 1,53%, outros; e 0,08% não respondeu.
A maioria das (os) acadêmicas (os) se declaram praticantes de religiões 
cristãs,  sendo  45,16%  católicas  (os)  e    40,81%  evangélicas  (os),  enquanto 
0,89%  é  espírita;  0,24%  pratica  religiões  de  matriz  africana;  10,48%  não 
praticam  nenhuma  religião, mas  não  se  declaram  ateias  (eus),  deixando  a 
possibilidade  de  classificá­los,  na  maioria,  como  teístas;  e  2,42%  não 
responderam à questão.






Sobre  os  fatores  que  mais  pesaram  na  decisão  de  ingressar  na 
UEMASUL,  55,81%  apontaram  a  gratuidade  do  ensino  (ensino  público); 
35,73% o prestígio da  Instituição; 12,18% a  localização do campus; 11,29% a 
influência de familiares/amigos; e 5,08% outros fatores.
Os  fatores  que  influenciaram  a  opção  pelo  curso,  para  66,94%  foi  a 
atração  pela  área  de  conhecimento;  15,81%  elegeu  o mercado  de  trabalho  e 
remuneração  profissional;  15,08%  o  prestígio  da  profissão;  e  9,44%  a 
influência  familiar,  enquanto  5,97%  indicaram  outras  motivações  sem  as 
especificarem.
Quanto  aos  antecedentes  escolares,  69,68%  somente  cursou  escola 
pública;  16,45% possuem parte da  escolaridade  em  escola pública, parte  em 
escola  particular;  9,11 %  somente  cursaram  escola  particular;  1,77%  cursou 
EJA – na escola pública e 0,16% cursou EJA – na   escola particular; e 2,82% 
não responderam.
De  acordo  com  os  dados  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística (IBGE), a renda per capita no Brasil, no ano de 2017, foi calculada 




Portanto,  trata­se de uma  comunidade majoritariamente  composta de 
filhos (as) de trabalhadoras (es) de baixa renda, que tem muitas dificuldades 
e necessidades materiais para  cursar  a universidade  e precisam de políticas 
assistenciais para permanecerem e concluírem seus cursos.
Sobre a composição familiar, de acordo com as edições de 2003 a 2013 
da  PNAD  ­  Pesquisa  Nacional  por  Amostra  de  Domicílios  do  IBGE,  nos 
últimos dez anos, o número de filhos, por família, caiu 10,7% no Brasil. Essa 
redução  entre  os  20% mais  pobres  foi mais  acentuada,  15,7%,  sendo  ainda 
mais significativa no Nordeste, onde foi de 26,4% (LABOISSIÈRE, 2015).
Esses  dados  podem  ser  reflexos  da  atual  composição  familiar  da 
comunidade discente da UEMASUL, que  é  composta por um  grupo  familiar 
de  3,64 membros. Essa  composição  familiar  está  assim  distribuída: 80,16% 
de  adultos;  17,18%  de  adolescentes;  e  7,90%  de  crianças.  Nessas  famílias, 
4,35%  dos  entrevistados  têm  pessoas  com  deficiência  na  família,  dos  quais 
apenas 19,03% recebem benefício social.
Quanto  às  atividades  laborais  remuneradas,  29,92%  trabalham  com 
carteira  assinada;  13,63%  exercem  atividade  de  trabalho  remunerado  sem 
carteira  assinada;  19,35%  estão  desempregados;  e  33,06%  nunca 
trabalharam, enquanto 4,04% não responderam à questão.
A  situação  da  renda  familiar  está  assim  representada:  6,69%  são 





  Das(os)  participantes  da  pesquisa,  81,85%  são  residentes  e moradores, 
juntamente  com  sua  família,  na  cidade  de  Imperatriz­MA;  13,22%  são  de 
municípios maranhenses,  enquanto  4,11%  são dos  estados do Tocantins  e Pará; 
0,82%  não  respondeu.  Entre  essas(es)  participantes,  64,03%  têm  e  vivem  em 
imóvel  próprio;  20,32%  não  têm  imóvel  e moram  de  aluguel  ou  em  residência 
financiada; 9,92% não  têm  imóvel e moram em  imóvel cedido ou emprestado; e 
5,73% não responderam.
Questionada sobre a principal fonte de informação e conhecimentos gerais e 
científicos, 85% da  comunidade discente  respondeu que  a  internet  é  a principal 
fonte, enquanto  16,94% apontou os  livros; 6,77%  jornais e  revistas;  11,45% TV e 
rádio;  e  1,45%  outros  meios.  Essa  é  uma  informação  que  desperta  para  a 
necessidade  de  o  corpo  discente  ampliar  suas  possibilidades  de  interação 
pedagógica e cognitiva considerando as possibilidades e  limites da  rede mundial 




internet,  enquanto  23,47%  não  possuem  computador;  11,13%  possuem 
computador  sem  acesso  à  internet;  e  2,98%  não  responderam  à  pergunta.  No 
mundo  globalizado  e  informatizado,  ter  acesso  ao  computador  com  internet  é 
imprescindível para a  inclusão digital. Assim, computadores disponibilizados, na 
biblioteca  e  no  laboratório  de  informática  minimizam  as  dificuldades  de  uma 
parcela significativa de estudantes que não acessam esse equipamento.
6  Considerações finais
A  comunidade  estudantil  da  UEMASUL,  é majoritariamente  oriunda  da 
classe  trabalhadora de baixa  renda e grande parte vive uma  realidade permeada 
por  vulnerabilidade  econômica,  o  que  coloca  em  risco  a  sua  permanência  e 
conclusão  do  curso,  principalmente  as(os)  estudantes  oriundas(os)  de  outras 
cidades, que terão que pagar aluguel, custear despesas com alimentação e material 
didático. 










de  acordo de  cooperação  firmado  entre  a UEMASUL  e  a Secretaria Estadual de 




sendo  que  400  estarão  reservadas  para  alunas(os)  e  servidoras(es)  da 
universidade. No entanto,  foi observado, através do Serviço Social, a necessidade 
de    estipular  uma  cota  de  refeições  para  estudantes  em  situação  de 
hipossuficiência  econômica,  o  que  resultou  na  instituição  de  10%  de  refeições 
ofertadas gratuitametne. 
O  RPU  se  destaca  por  dois motivos:  o  primeiro,  de  cunho  econômico 
uma  vez  que  no  entorno  da  universidade  o  valor  da  alimentação  custa  em 
média  R$  15,00,  inacessível  para  a maioria  da  comunidade  universitária;  o 
segundo,  busca  uma  alimentação  saudável,  com  segurança  alimentar  e 
nutricional,  que  nem  sempre  é  possível  encontrar  em  refeições  com  preços 
acessíveis,  contribuindo  significativamente  para  a  qualidade  de  vida  das(os) 
estudantes,  o  que  incide  favoravelmente  na  luta  pela  existência  e  resistência 
social das (os) acadêmicas (os).
Os  resultados  reafirmam  a  necessidade  de  ampliação  dos  programas 
existentes  e  de  criação  de  novos  projetos  que  expandam  cada  vez  mais  a 
inclusão socioeconômica, como forma efetiva de a universidade contribuir para 
que as (os) acadêmicas (os) consigam concluir a graduação.
Espera­se  que  a  sistematização  e  análise  desses  dados  continuem 
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